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			Quando eu não estiver por perto
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			E quando eu for embora você cantará.
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			Se enquanto pai ou mãe

			Se enquanto professor ou professora
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			E meus alunos e minhas alunas
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			Prefácio 

			Quando recebi o convite para prefaciar este livro, levei um susto, não me achei merecedora da responsabilidade de comentar uma obra tão singular; porém não poderia me esquivar à honrosa solicitação dessa pessoa querida, que é um referencial nas questões sobre sexualidade.

			A apresentação é simples para um livro rico em conteúdo, dados, formato e gostoso de ser lido, que deixa o leitor curioso e aguçado para o tema Educação sexual no dia a dia. Realmente, é uma referência para profissionais de diversas áreas e para mães, pais, avós e avôs.

			Quem conhece a autora sabe que não poderia ser diferente. Para aqueles que ainda não tiveram essa ventura, imaginem uma flor que mostra persistência em solo árido, sabedoria na condução de suas raízes em busca de água, delicadeza e meiguice na construção de suas flores e riqueza de informações nas sementes, consciente da importante função de preservação e aperfeiçoamento do conhecimento.

			Este livro traz experiências e situações diversas, relacionadas à sexualidade, com desfecho para cada uma delas, muito bem conduzidas pela autora, de modo a romper tabus e preconceitos e mostrar, de forma muito clara, objetiva, formativa e informativa, questões sobre o tema. Não se pode deixar de falar, também, da sensibilidade e da delicadeza de Mary Neide, pois ela trabalha a sexualidade de maneira suave e prazerosa, para todas as idades.

			Falar sobre sexualidade não é um bicho de sete cabeças, mas um bicho da nossa cabeça, e é para o bem da saúde desta que devemos reconstruir e construir nossa sexualidade. A leitura proposta pela obra nos leva a realizar reflexões sobre este assunto, além de propor novas atitudes e procedimentos frente a situações do cotidiano, o que contribui para a superação de dificuldades em relação ao tema, pois desmistifica  tabus e rompe preconceitos.  

			Quero relatar, aqui, um fato curioso que ocorreu quando estava lendo a obra. Minha mãe, uma senhora de mais de 80 anos, com formação primária apenas, pegou o livro, folheou-o, leu alguns trechos, depois leu alguns capítulos e acabou lendo todo o livro. Conforme terminava cada capítulo, fazia comentários empolgados de como seria bom ter lido este livro quando jovem; como teria sido diferente, pois, em sua época, até pegar na mão do namorado era considerado pecado; acreditava-se que poderia “pegar” doença e até engravidar. Em certo momento, disse: “Cada coisa interessante, não sabia que o nome da nossa parte íntima é vulva”. Posso garantir que ela adorou a leitura, porque esta lhe esclareceu dúvidas antigas, aguçou sua curiosidade e pode ter despertado outras sensações e pensamentos que não tive sensibilidade ou oportunidade de observar.

			Mary Neide, na sua caminhada, às vezes, sem mesmo saber, ilumina o caminho de muitos, e tenho certeza de que iluminará o de muitos outros.

			Muita Luz!

			 


			Angela Maria Paccola Mamprin

			Professora de Ciências

			do Ensino Fundamental da Rede Estadual

			de Ensino de Cambé – PR

		

	
		
			Prefácio da Segunda Edição 

			


			Revista, atualizada e ampliada

			


			Ao buscar ideias sobre como delinear este prefácio, o qual tive a honra de ser convidada a escrever, encontrei uma proposta interessante: a de apresentar a criatura e sua criação. Para apresentar a criatura, a autora, busco na memória o dia em que a conheci, muitos anos atrás. Certo dia, em Florianópolis, eis que toca o telefone (ainda o de modelo fixo) na sala do antigo Núcleo de Estudos da Sexualidade (NES), que deu origem ao hoje Grupo de Pesquisa EDUSEX Formação de Educadores e Educação Sexual do Centro de Ciências da Educação (FAED), da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), onde preparávamos um encontro estadual de estudiosos interessados em Educação Sexual. Do outro lado da chamada uma voz doce apresentou-se como Mary Neide Damico Figueiró, professora da Universidade Estadual de Londrina (UEL), dizendo do interesse em vir para o evento com os educadores participantes de seu Grupo de Pesquisa em Educação Sexual (GEES). Viria em um ônibus da UEL com muitas educadoras e estagiárias de Psicologia. Isso foi em 1996. 

			Após trocarmos várias informações sobre o encontro, Mary Neide perguntou-me se haveria lançamentos de livros no evento, pois tinha o interesse de lançar seu primeiro livro. Registro que não era ainda sua criação ora prefaciada, mas o que era o resultado de sua dissertação: Educação Sexual: Retomando uma Proposta, um Desafio. Já naquela época, devido à nossa bagagem de vários anos de estudos na complexa área da Educação Sexual, percebíamos que tinha (e ainda tem) muitas produções que não colaboravam com o avanço de paradigmas emancipatórios sobre a temática. Por esta razão, com muita delicadeza, solicitei-lhe que me expusesse um pouco sobre os autores e autoras com quem trabalhava. Isto porque a voz suave e delicada passara-me a ideia (preconceituosa, hoje admito) de que fosse alguém ainda muito jovem, iniciando seu percurso de produções sobre sexualidade e processos de Educação Sexual talvez em abordagens ainda repressoras, o que iria na contramão do eixo do evento. Ledo engano! Após tranquilizar-me quanto à pertinência do tema, delineado inclusive no sumário e referendado na ótima lista de referências utilizadas por ela em seu livro, listamos a obra para a tarde de lançamento (a saber: a obra, hoje, está em sua terceira edição pela EDUEL, cf. FIGUEIRÓ, 2011).

			Pouco tempo depois, enfim, a conheci pessoalmente, na convivência com ela e com seu excelente grupo durante o evento, onde tiveram expressiva e positiva participação. Ao final, antes de sua viagem de retorno, pude apresentar-lhes as nossas lindas dunas da Lagoa da Conceição, onde eles e elas praticaram as famosas descidas nas montanhas de areia, mas sem as devidas pranchas de papelão como apoio (que aqui em Floripa é um esporte denominado “esquibunda”). Como resultado, conseguiram todos, ao final da corajosa proeza, tornarem-se “pesquisadores e pesquisadoras à milanesa”, o que provocou muitas risadas, pois podemos ser sérios sem sermos sisudos, como dizia nossa pioneira na FAED-EDUSEX, a querida Professora Maria Graça Soares. Uma sólida amizade foi construída a partir desse encontro entre os dois grupos, numa parceria que se mantém viva e fraterna até hoje, por acreditarmos nos mesmos sonhos e buscarmos a mesma utopia: contribuirmos com as possibilidades da construção de projetos intencionais de Educação Sexual numa abordagem emancipatória em organizações educativas formais e não formais.

			Com a convivência aprofundada e a leitura das várias obras de Mary Neide, passamos a admirar cada vez mais sua seriedade e sua competência como pesquisadora e docente que tem como compromisso político-pedagógico sensibilizar as pessoas sobre a beleza da dimensão sexualidade inseparável do existir humano. Essa é a criatura autora da excelente criação, o livro Educação Sexual no Dia a Dia: uma pessoa sensível, doce, mas firme e segura no seu compromisso com aquilo em que acredita. Essas suas qualidades me trazem sempre à lembrança uma frase de Cora Coralina: “Eu sou aquela mulher que fez a escalada da montanha da vida, removendo pedras e plantando flores.” Mary Neide faz isto com muita verdade e vontade pois, ao trilhar um caminho tendo como tema a sexualidade e a Educação Sexual, certamente encontrou e encontra muitas pedras pelo caminho, pois as abordagens repressoras, ainda hegemônicas nos dias de hoje sobre essa temática, são dificuldades diárias nessa jornada. Mas essa pessoa especial, pesquisadora sensível e brilhante, vai removendo os obstáculos e vai plantando flores com muita delicadeza e coragem. 

			Uma delas, muito bem semeada, é certamente esta criação: o livro que ora está em suas mãos, caro/a leitor/a. Como leitora privilegiada, acompanho essa obra desde o seu nascimento, em sua primeira edição, até a sua chegada às mãos de profissionais da Educação e demais interessados. É sempre um livro muito procurado nas livrarias e de muito sucesso nos eventos onde está presente, junto com sua autora. A obra, já em seu título diz de seu objetivo: tratar da Educação Sexual no dia a dia. Nele, Mary Neide, numa linguagem agradável, com simplicidade, mas amparada no mais rigoroso conhecimento científico, por meio de uma original metodologia criada por ela, consegue chegar aos corações das pessoas, encantando-as sobre como, ao lê-lo, torna-se fácil falar de assuntos que lhes pareciam tão difíceis e complicados sobre sexo, sexualidade, educação sexual e suas várias interfaces. Testemunhei muitas vezes vários de seus leitores e leitoras, ao encontrá-la pela primeira vez, comportando-se como se já a conhecessem há muito tempo, por causa dos textos do livro ora comentado. Dessa aproximação espontânea vão surgindo, quando ela está presente fisicamente junto ao livro nos eventos, longas filas nas quais as pessoas esperam pacientemente sua vez para ter uma conversa com aquela pessoa amiga sobre a Educação Sexual em seus cotidianos. 

			Nessa relembrança dessas aproximações, recordo-me novamente de Cora Coralina: “Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina”. E Mary Neide faz isto muito bem pois, nesta obra, transfere o que sabe, somado ao que aprendeu no contato com várias pessoas ao longo de sua profícua caminhada. E o que aprendeu ela nos apresenta nessa sua fértil criação, a partir das ricas e generosas trocas que estabeleceu com todos/as e cada um/a em sua caminhada de encontros com vários educadores e educadoras, em conversas plenas de respeito e humanidade. 

			O resultado é um livro saboroso, onde temos o privilégio de conhecer muitas experiências do cotidiano no que tange à dimensão sexualidade relatadas por quem as viveu, entrelaçadas com comentários amorosos e profundos da autora, calcados em conhecimentos científicos consistentes. Essas trocas vão tecendo uma linda teia de conteúdos compartilhados que nos desafiam e nos levam, com sua leitura atenta, a desafios para novas trocas que vão ampliando uma comunidade amorosa de educadores e educadoras que buscam construir um mundo mais humanizado, onde a pessoa seja vista em toda sua dignidade e beleza, aí incluída sua dimensão da sexualidade. Criatura e criação, a autora e seu ótimo livro, são a expressão de como alguém pode fazer diferença positiva no mundo. 

			Para Mary Neide, que abriga o mundo em seu coração e por seu livro ser um pedaço desse seu coração, minha homenagem por meio de palavras de Lindolf Bell, poeta catarinense: “Onde abrigar o mundo, a não ser no coração? Dos humanos alvos é este o mais frágil e, como uma hóstia, há que reparti-lo, pedaço a pedaço, entre as criaturas.”

			


			Floripa, Ilha da Magia, 2020. 

			Profª Sonia Maria Martins de Melo

		

	
		
			Apresentação 

			


			Este livro é fruto de minha experiência com professores e professoras da Rede Pública de Londrina (PR) e região, onde desenvolvi Grupos de Estudos sobre Educação Sexual (GEES),1 os quais preparavam profissionais para atuarem no ensino da sexualidade. Essa atividade de formação continuada fez parte de um Projeto de Extensão Universitária, sob minha coordenação de 1995 a 2013, como docente na Universidade Estadual de Londrina (PR). É fruto, também, de um Projeto de Pesquisa intitulado A Educação Sexual Informal no Cotidiano Escolar, desenvolvido  de 2002 a 2004, período concomitante ao GEES. Foi por meio do contato frequente e direto com professores/as e outros/as profissionais  ligados/as à Educação, à Saúde e ao Serviço Social que passei a registrar fatos e acontecimentos relativos à sexualidade ocorridos nas escolas, nas instituições sociais e em ambientes familiares que me eram narrados, independente de o narrador achar que soubera ou não lidar com eles. Exemplos de minha vida pessoal e familiar foram também incluídos. Esses fatos do dia a dia constituem-se no que chamarei de Educação Sexual informal, cujo significado explicarei no início do livro.

			Ao longo da minha experiência, pude constatar que, quando os relatava para  professores/as e participantes dos meus cursos e palestras, todos/as ficavam atentos e demonstravam apreciar muito. Nos momentos em que eu decidia abrir para discussão, os fatos coletados possibilitavam debate rico e producente. Assim sendo, certifiquei-me de que os exemplos das situações do cotidiano constituem um recurso eficiente para levar pais, mães, jovens, professores/as e demais profissionais a aprender sobre Educação Sexual, de forma didática e descontraída.

			Para esta segunda edição, acrescentei outros fatos do dia a dia e, também, aprofundei três temáticas que, atualmente, estão requerendo conhecimento científico amplo, a saber: a prevenção à violência sexual infantojuvenil, a diversidade sexual e as explicações graduadas e de bom fundamento, para as acrianças, sobre de onde vêm os bebês. 

			À medida que vou apresentando os fatos do dia a dia, ao longo do livro – um total de 70  –, procuro  delinear princípios básicos da Educação Sexual, seja na família, seja na escola, ou em qualquer outro espaço educacional, que considero fundamentais para qualquer educador/a. Eles são os pontos teóricos importantes que trabalho com meus alunos e minhas alunas de Psicologia e com as educadoras, preparando-as para atuarem nessa área. Tenho descoberto que, a longo prazo, alguns se envolvem, séria e  apaixonadamente,  com  uma  proposta  de  Educação Sexual Emancipatória depois de estudá-la; outros se envolvem um pouco, e outros... não se comprometem. Consola-me  o  preceito taoísta do mestre Khayam: “De 1000 que me ouvem, 100 me entendem. De 100 que me entendem, 10 me seguem. De 10 que me seguem, 1 realmente é meu!”.

			Procurei escrever este livro num linguajar simples e acessível a todas as pessoas. Afinal, como diz Descartes (apud VEIGA; CASTANHO, 2000, p. 62): “Quem pensa com clareza, diz com simplicidade”. Em muitos pontos deste livro, uso o gênero feminino, porque corresponde à maioria dos profissionais que se interessa pela Educação Sexual.  

			Os professores e as professoras, a quem nós devemos todo o nosso respeito, são agentes importantíssimos da Educação Sexual que acontece, também, no dia a dia. Por esta razão, a fim de representá-los/as, convidei para prefaciar este livro uma querida e competente educadora do Ensino Fundamental, que há muito tempo se dedica a estudar e desenvolver, com paixão e comprometimento, a Educação Sexual na escola: professora  Ângela,  docente que “realmente é minha”.

			Para esta segunda edição, minha grande amiga e especial companheira de luta pela Educação Sexual, professora doutora Sonia Melo, nos honra, também, com seu prefácio.  

			

			
				
					1	Para conhecimento aprofundado sobre o GEES, ver o livro Formação de Educadores Sexuais: adiar não é mais possível (FIGUEIRÓ, 2014).

				

			

		

	
		
			Cotidiano e Sexualidade 

			“A vida cotidiana é a vida do homem inteiro.”

			Agnes Heller (1989, p. 18)

			


			Quando se pensa em Educação Sexual, pensa-se em uma aula, ou em um bate-papo no qual a educadora, na maioria das vezes, de forma proposital e planejada, dispõe-se a explicar sobre sexualidade para a criança ou o adolescente, enfim, para seus alunos e alunas.

			Ao se perguntar a alguma pessoa adulta como foi a sua educação sexual, quase sempre aquela cujos pais, mães e professoras não lhe explicaram nada sobre, diz logo que não teve educação sexual. Na verdade, todos nós a tivemos, ao longo de nossas vidas, desde que nascemos. Mesmo aquela garotinha que, ao chegar aos 11 anos, por exemplo, não sabe a respeito de menstruação, ou sobre como nascem os bebês, teve educação sexual. Sim, porque o simples fato de ninguém conversar com ela sobre esses assuntos faz com que entenda que as pessoas adultas têm vergonha de falar sobre isso e que este é um assunto feio,  do qual não se fala. Isto, na verdade, já é um aprendizado sobre o tema.

			Na escola, quando a professora de Ciências ensina a respeito do sistema circulatório, digestório, respiratório etc., e não fala sobre o sistema sexual,2 ou fala superficialmente, o aluno percebe que “aí tem coisa!”.

			Todas as pessoas vão influenciando a criança, desde o nascimento, ao longo de toda a sua vida, na formação de seus valores e ideias sobre corpo, abraço, beijo, namoro, relação sexual, carinho, nudez, parto, e assim por diante. De que forma podem exercer essa influência? Por meio de suas atitudes, falas, comentários, olhares, gestos, silêncios, enfim, de todo comportamento verbal e não verbal. Todas essas ações não planejadas, acontecidas no dia a dia, constituem, pois, a Educação Sexual informal.

			É importante que fique claro que há dois tipos de Educação Sexual: a informal e a formal. Esta última diz respeito a todo ensino intencional, planejado, sobre a sexualidade, feito na escola, na igreja, no posto de saúde, ou até mesmo em casa, quando,  por exemplo, as mães e os pais, intencionalmente, pegam um livro sobre sexualidade e decidem ler junto com a criança. Tanto um tipo quanto o outro são importantes; a informal, possivelmente, até mais que a formal. Muitas vezes, embora sabendo da existência da informal, muitos/as estudiosos/as e pesquisadores/as da Educação Sexual não dão a ela o seu devido valor e a atenção que merece.  Na prática, às vezes, formal e informal se sobrepõem. Para a professora doutora Sonia Melo (2004), a Educação Sexual informal pode ser entendida como currículo oculto sempre existente entre as pessoas. 

			Utilizo a expressão Educação Sexual porque a considero mais adequada do que orientação sexual,3 pois possibilita conceber o educando, aquele que aprende, como sujeito ativo no processo de aprendizagem e não como mero receptor passivo de conhecimentos, informações e/ou orientações. Já o termo orientação sexual imprimiria a ideia da professora como aquela que conduz, que orienta, que diz o que fazer ao educando, nesse caso, receptor passivo de  informações e diretrizes de conduta. Além disso, esta expressão é mundialmente usada para se referir ao fato de a pessoa ser homo, hetero ou bissexual. Ou seja: orientação sexual diz respeito à direção, ao rumo ou orientação do desejo sexual da pessoa. 

			Para reforçar a importância da adoção do termo Educação Sexual, devo dizer, ainda, que acredito que as relações entre as pessoas na escola, assim como na família, sempre educam,  influenciando na formação de valores e atitudes em relação também a questões ligadas à sexualidade. Aliás, este livro pretende mostrar como isto se dá no cotidiano.  Nesse contexto, é Gonzaguinha (1982, grifo meu), com sua música Caminhos do Coração, quem poeticamente nos dá uma dimensão dos efeitos da Educação Sexual informal:

			


			E aprendi que se depende sempre

			De tanta, muita, diferente gente.

			Toda pessoa sempre é as marcas

			Das lições diárias de outras tantas pessoas

			E é tão bonito quando a gente entende

			Que a gente é tanta gente onde quer que a gente vá  [...] 

			Machado de Assis 

			Ao ler o livro de Machado de Assis (1997), Memórias Póstumas de Brás Cubas, gostei muito da forma como organizou este seu romance: em pequenos subcapítulos, cada um com títulos curtos e sugestivos. Como considerei este um dos fatores que tornou agradável a leitura, optei por seguir o seu modelo. Além do modelo que apreciei e segui, percebo uma semelhança – sem querer ousar a mínima comparação – entre uma habilidade fundamental inerente ao seu talento de escritor e a forma a partir da qual venho refletindo sobre a Educação Sexual informal, ou seja: aproveitando pequenos fatos, pequenos acontecimentos do cotidiano.

			A versão de 1997 de Memórias Póstumas de Brás Cubas traz, ao final, um anexo, escrito por Carlos Faraco, intitulado Vida & Obra de Machado de Assis. Nele, Faraco destaca: 

			


			Suas crônicas ainda hoje têm atualidade, pois ele conseguiu extrair reflexões profundas de fatos corriqueiros, tocando a essência daquilo que observava [...].                  

			 


			Em Machado de Assis, o fato em si tem importância menor. O que interessa é a reflexão que esse fato provoca (FARACO, 1997, anexo, p. 7-8).

			


			Nascido em 1839 e falecido em 1908, o próprio Machado de Assis (1997, p. 8) dizia: “Eu gosto de catar o mínimo e o escondido. Onde ninguém mete o nariz, aí entra o meu, com a curiosidade estreita e aguda que descobre o encoberto”.

			Algo mais me tocou, ainda, neste grande escritor, ao ler sobre sua vida e obra. Partilho com você, meu leitor, minha leitora, os trechos que amei, porque são testemunhos de uma vida a dois marcada pelo companheirismo e pelo carinho e amor que tinha por sua mulher. O que estiver entre aspas é fala do próprio Machado; as demais frases são de Carlos Faraco. 

			


			Quando Carolina Novaes morreu, em 1904, a vida de Machado de Assis desmoronou.

			“Foi-se a melhor parte de minha vida, e aqui estou só no mundo [...] Aqui me fico, por ora, na mesma casa, no mesmo aposento, com os mesmos adornos seus. Tudo me lembra a minha meiga Carolina. Como estou à beira do eterno aposento, não gastarei tempo em recordá-la. Irei vê-la, ela me espera”.

			O casamento durou 35 anos e, segundo consta, na mais perfeita harmonia.

			“Após trinta e cinco anos de casados é um preparo para morte.”

			Ele veio a falecer com 69 anos, 4 anos após a morte de sua esposa, tendo-lhe prometido, em um soneto:

			“Querida, ao pé do leito derradeiro

			Em que descansas dessa longa vida,

			Aqui venho e virei, pobre querida,

			Trazer-te o coração de companheiro”. 

			 É sua a frase:

			“Carolina: como te não amaria eu?” 

			(FARACO, 1997, anexo, p. 29-30).

			


			Portanto, lá vamos nós, nas pegadas de Machado de Assis, com meu primeiro “mínimo e escondido, onde meto meu nariz e descubro o encoberto”.

			A Disposição Interior

			Eu devia ter por volta de 11 anos quando meu pai entrou em casa dizendo: “a ‘fulana’ [minha prima] ganhou nenê; foi cesariana!” Nessa hora, minha mãe e eu estávamos na sala; ela segurou a respiração e arregalou os olhos para meu pai, como que o mandando calar a boca. Ele, pelo contrário, virou-se para mim e perguntou se eu sabia o que era cesariana. Como essa palavra “era grego” para mim, ele prosseguiu explicando: “É quando o médico precisa cortar a barriga da mãe, fazer uma operação, para o nenê nascer”.

			Minha mãe, emudecida, continuava “falando com os olhos”, ou melhor, querendo “comer meu pai com os olhos”; era um misto de vergonha e raiva, que ela deixava transparecer. Tudo acabou aí; nada mais se falou. A sensação que me vem à mente é a de que meu pai queria impulsionar-me a crescer, a conhecer coisas da realidade; eu me senti importante; era como se eu fosse tratada feito gente que tem direito de saber das coisas da vida. Minha mãe, por outro lado, parecia “puxar-me para trás” nessas questões, querendo que eu continuasse criança.

			A disposição em explicar tem a ver com o desejar que a pessoa cresça. Embora tenha sido “uma gotinha de explicação”, ou uma “amostra grátis”, sobre fatos relativos à sexualidade, pois foi a única, essa atitude de meu pai me marcou muito. 

			Apesar de ter  apenas dois anos de estudo escolar, como  minha mãe, e apesar de ser um homem muito simples, meu pai adorava ensinar-me o que sabia. Ensinou-me a andar de bicicleta, a dançar e a dirigir. Quando criança, eu, ele, minha mãe e meu irmão viajávamos de caminhão, pois ele era motorista de transporte. Nas viagens, ele sempre tinha coisas para comentar, mostrar, ensinar, dentro de seu limitado nível cultural. Era sempre nítida a sua vontade de me impulsionar, de me fazer ficar sabida, inteligente. É nesse contexto que vejo se encaixar a sua vontade de explicar-me o que era cesariana: uma vontade de querer que eu aprendesse, aprendesse tudo que permeava o cotidiano,  a vida, enfim.

			Quando estou trabalhando com as professoras, digo: “Ora, o que queremos de nossos alunos não é que eles sejam desenvolvidos intelectualmente, que sejam cultos – além, é óbvio, da preocupação com a formação afetiva, emocional e moral? Então, se é assim, precisamos ter sempre essa vontade de vê-los aprendendo sobre tudo, e aí se inclui o corpo e a sexualidade”.

			Há tempos, uma professora me disse: “Nós [professoras] não temos acesso a textos que falam sobre educação sexual; não aprendemos este assunto em nossa formação. Alguns poucos textos que li, mais recentemente, dizem que é preciso responder, ou lidar, de forma simples e  natural, mas, quando chega na prática, na hora que acontecem as pequenas coisas, você fica na dúvida: e agora, o que é esse simples e natural?”

			Penso que esta seja uma indagação da maioria das pessoas adultas e não apenas das professoras. É complicado apontar uma “forma natural” de lidar ou de responder quando o assunto é relacionado à sexualidade. Contudo, a partir da apresentação e discussão dos fatos, dos acontecimentos do dia a dia, pretendo ajudar, ilustrando com exemplos de maneiras serenas e verdadeiras de lidar e/ou de responder. 

			As Partes íntimas

			Na creche da UEL, uma professora estava ensinando sobre legumes para as crianças, e uma menina de 4 anos e meio, mais ou menos, pegou uma abobrinha e a ergueu dizendo: “Tia, olha, parece um pinto!”. Quando a professora viu a abobrinha e constatou que parecia mesmo um pênis, pegou-a, escondeu-a atrás de seu corpo e, disfarçadamente, deu sumiço naquele legume. Com certeza, a menina percebeu que o órgão sexual masculino, para a professora, era algo feio e vergonhoso; algo que assustava. A professora poderia ter dito: “É mesmo, parece um pinto! Você sabe que o nome certo é pênis?” E aí, poderia ir pegando outros alimentos, um a um, e perguntando para as crianças com qual parte do corpo tais legumes ou frutas se pareciam. Ou, então, poderia pedir para que procurassem algum que parecesse com o nariz, depois, com o joelho, a barriga, e assim por diante. Com essa atitude, teria feito as crianças concluírem que o pênis é uma parte natural do corpo, assim como as outras. 

			Caberia aqui, neste exemplo, a possibilidade de a professora questionar-se e sondar a criança, em particular,  sobre  onde e em que situações ela tomou conhecimento de como é o pênis. Teria sido vendo o irmãozinho, ou seu pai que costuma tomar banho junto com ela? Ou será, talvez, que ela estaria sendo vítima de alguma violência sexual? Seria bom que a sondagem  fosse realizada em um outro momento, de maneira natural. Quanto à forma de lidar quando a criança é violentada sexualmente,  discutiremos mais adiante.

			Muitas pessoas adultas parecem mesmo ter dificuldade de ver com naturalidade os órgãos sexuais e acabam por adotar atitudes que são prejudiciais para a imagem do corpo que a criança vai construindo aos poucos. Nesse sentido, posso apresentar outros exemplos.

			Meu filho, aos 6 anos, mais ou menos, estava brincando com sua prima, de 7, quando esta chegou para mim e disse: “Tia, o Evandro está mostrando a bunda para mim!” Eu disse a ele: “Ah é? E você mostrou esta barriguinha linda, também? E este umbiguinho? E o joelhinho lindo? E o cotovelo... você mostrou?” Eu ia dizendo isto, pegando em cada parte do corpo dele, conforme falava o nome das partes. Ambas as crianças riram bastante e voltaram a brincar. Uma bronca, em lugar da forma como lidei, certamente passaria uma imagem negativa da bunda e poderia levar a repetições do ato, justamente por querer fazer o que é proibido. De acordo com o que pude acompanhar, mostrar a bunda para a prima foi uma situação que não se repetiu; no entanto, caso se repetisse, não haveria problemas, pois tal atitude faz parte da curiosidade normal da criança em relação às descobertas da sexualidade e do corpo. 

			Numa palestra que eu ministrava, uma professora da Educação Infantil contou que, ao dar banho em seus alunos, como sempre se faz ao final do dia, observou que um menino, de aproximadamente 5 anos, puxava seu pênis com força, para a frente, esticando-o. Ela disse que isso poderia machucá-lo, ao que ele respondeu que sua mãe sempre fala que não se pode por a mão no pinto, porque ele é nojento. A professora não soube o que responder e ficou atônita e quieta. Veja, essa é uma violência psicológica que a mãe praticou contra a criança, que tem o direito de aprender e desenvolver uma visão bonita em relação ao seu corpo. Seria bom se a professora tivesse dito, com jeitinho, que o pênis de todo garoto é bonito e não precisa ter nojo dele. Poderia acrescentar que é gostoso, para os meninos, mexer em seu pênis e, para as meninas, em sua vulva, cuidando, apenas, para que as mãos estejam limpas. Também poderia dizer que é bom cuidar para não fazer isso na frente de outras pessoas.

			A atendente de uma outra creche estava dando banho em um menino de idade próxima aos 3 anos e meio, quando a psicóloga entrou. A atendente disse: “Olha, quando este menino crescer, eu não vou deixar minha sobrinha casar com ele não. Olha o tamanho do pinto dele, que grande!” Comentário infeliz, perto de uma criança! A criança precisa aprender a gostar de seu corpo e de seu órgão genital; precisa achá-los bonitos e normais. Se a pessoa está a fim de brincar e se divertir, não tem o direito de usar uma criança para este fim.

			A Gata

			Um menino de 10 anos, cuja gata estava para dar cria, perguntou para a mãe por onde os gatinhos vão sair e recebe como resposta: “Pelo ‘bumbum’”. A mãe perdeu uma ótima oportunidade de responder: “Sai pela vagina da gata, que se dilata, se estica, de tal forma que os gatinhos possam sair. Assim também acontece com outros animais e é o que se chama ‘parto normal’ ”. 

			A mãe pode não apenas responder, mas também conversar. Poderia continuar dizendo, se achasse que era interesse do menino, no momento, que até nos seres humanos é assim: “O bebê sai pela vagina da mulher, que também se dilata. Caso haja dificuldade de o bebê nascer por parto normal, o médico faz cesariana, que é uma cirurgia, na qual a barriga é cortada, com anestesia, para não doer. Os veterinários fazem o mesmo com os animais, se precisar”. Contudo, se preferisse falar de forma mais simplificada, sem fazer a ligação com o nascimento de bebê humano, a mãe poderia acrescentar à primeira fala: “Caso haja dificuldade de o filhotinho nascer por parto normal, o veterinário faz cesariana, que é uma cirurgia, na qual a barriga é cortada, com anestesia, para não doer”. 

			Para aquela mãe, falar que sai pela vagina da gata deveria  ser complicado, tanto que não falou. Mas, por que é complicado? Porque na cabeça dela, talvez, seja feio, vergonhoso e/ou repugnante imaginar uma cena de parto. Será que foi assim que ela aprendeu? Que pena se for, não acha? Quanto perdemos por não conseguirmos ver, com serenidade, esses fatos. Se falarmos de forma serena, porque assim entendemos aquele assunto, a criança vai acabar, também, aos poucos, encarando com tranquilidade.

			Algumas crianças ou pré-adolescentes podem reagir com espanto ou nojo quando ouve falar de parto normal ou cesariana. Se assim o for, deixe; deixe-a expressar esses sentimentos. Não critique, não diga que não deve se sentir espantada ou com nojo. Com o tempo, ela vencerá tais sentimentos.	

			Uma situação muito comum é as crianças perguntarem como nasceram e, tendo elas nascido de cesariana, a mãe responde aliviada: “Para você nascer, o médico cortou a barriga da mãe...”. A mãe, geralmente, diz para mim: “Ainda bem que meus filhos nasceram assim. É mais fácil de explicar”. Na verdade, seria ótimo aproveitar a oportunidade, dizendo: “Você nasceu assim, mas há outro jeito de nascer”, e explicar o parto normal. Assim, estará aplicando a célebre lição: não basta responder, é preciso conversar!

			Poderia ter sido fácil

			Um médico ginecologista comentou com uma aluna minha, estudante de Psicologia, quando esta foi se consultar, que ficou perdido com uma pergunta feita por sua filha de 5 anos: “Pai, por que só as mulheres têm nenê?” “É porque o homem trabalha muito, não tem tempo; a mulher fica mais em casa!”, respondeu ele. Assim que acabou de falar, percebeu, claramente, que falou uma grande asneira, que sua resposta não tinha cabimento. Depois, passou a sentir um tremendo mal-estar, porque ele era capaz de dar uma aula sobre a gravidez e o sistema sexual, entre outros assuntos, para alunos do curso de Medicina com grande eficácia, mas não soube responder a contento à pergunta de sua filha.

			Se a criança é pequena, bastaria dizer que é porque o corpo da mulher é preparado para ter um bebê: tem uma “bolsinha quentinha” em sua barriga, para ele ficar guardadinho; essa bolsinha chama-se útero; ela tem, também, seio, que pode dar leite para o bebê mamar, e o homem não tem nada disso. Se tiver um livro com foto de uma mulher grávida, na qual se pode ver o útero com um bebê, melhor ainda.

			Um dia, uma funcionária da Universidade me ligou, pedindo a indicação de um livro que fosse bom para ser lido por mães e pais, e que explicasse às crianças como nascem os bebês. A indicação era para seu irmão médico, que passou por uma situação constrangedora, quando seu filho, de aproximadamente 5 anos, perguntou-lhe: “Pai, como eu nasci?”, ao que ele respondeu: “Ah, eu não sei lhe explicar, pergunte para sua mãe quando ela chegar!”.

			Quando a mãe chegou, o pai foi lhe dizer sobre a tarefa que a esperava. Embora fosse enfermeira, ela disse também não saber como falar para o menino. Veja que ambos são profissionais da Saúde, entendidos em Biologia e conhecedores do corpo humano. Tais fatos mostram que ter o conhecimento científico não é suficiente. Muitas vezes, uma pessoa com poucos anos de vida escolar pode conseguir explicar, com simplicidade e serenidade, sobre sexo para as crianças.

			Marta Suplicy (1999), no livro Papai, Mamãe e Eu,  relata a história de uma professora que, quando pequena, foi perguntar ao seu pai como nasceu. Ela se lembrava muito bem de ele a ter sentado em seu colo e explicado sobre as sementinhas: “Que uma sementinha do papai se encontrava com a sementinha da mamãe...” Ela não entendeu nada e ficou imaginando um pomar, com muitas frutas caídas pelo chão...  Embora não tivesse entendido, de maneira objetiva, como foi que nasceu, isto é, como se formam os bebês, guardava na lembrança o jeito carinhoso e amável do pai ao lhe explicar. Ele demonstrou que estava disposto a conversar sobre o assunto, apesar de não saber explicar corretamente. “O que ficou foi o clima de confiança, carinho e intimidade em relação ao tema sexo” (SUPLICY, 1999, p. 25).

			Vemos, então, que a forma afetuosa com que se dispõe a falar sobre o assunto é muito importante e acaba passando uma mensagem positiva que ficará para sempre registrada. Lógico que melhor seria se, somado a isto, a explicação fosse verdadeira, objetiva e clara.

			Considero que os exemplos da dificuldade dos dois pais médicos e da mãe enfermeira, citados anteriormente, são importantes para demonstrar que não é necessário um nível cultural elevado, e que o mais importante é a disposição interior e uma visão positiva e tranquila da sexualidade. Quando mães, pais ou professoras não conseguem dar a resposta certa no momento, podem dizer, com franqueza, que não sabem fazê-lo. É válido que chamem a criança, em um outro dia – sem deixar passar muito tempo –, para retomar a questão e explicar. Pode-se dizer, mais ou menos, assim: “Quando você perguntou, achei sua pergunta interessante, mas não consegui explicar no momento. Era difícil para mim...”

			De onde vêm os bebês... as explicações

			Neste tópico, apresento explicações gradativas sobre de onde vêm os bebês, ou seja, da forma mais simples às mais elaboradas, procurando adequá-las às idades de 2 a 7 anos. Em seguida,  delineio alguns complementos que considero fundamentais para se ter com a criança um diálogo simples, claro e verdadeiro, tornando a explicação interligada a uma Educação Sexual positiva. 

			Se a criança tiver de 2 anos e meio a 4 anos,  aproximadamente, diante da pergunta “Como eu nasci?”, é satisfatório para ela ouvir: “Você nasceu de dentro da barriga da mamãe. No começo, você era bem miudinha/o, do tamanho de um grãozinho de arroz, e depois foi crescendo, até ficar do tamanho de um nenê pequeno. Aí você nasceu, saiu de dentro da barriga da mamãe para vir viver aqui juntinho de nós, e foi crescendo, crescendo”.  Mesmo que a criança não pergunte, mães e pais podem aproveitar a presença de qualquer mulher visivelmente grávida, ou mesmo de uma fêmea animal prenha, para explicar que há um bebê na barriga delas. Assim, o bê-a-bá  desse aprendizado fica garantido.

			Se a criança tiver de 4 e 6 anos, aproximadamente, pode-se explicar da seguinte forma: “Quando um casal decide ter um bebê, eles se deitam na cama, fazem carinho um no outro, abraçam-se, beijam-se e ficam bem juntinhos. Mas isso é coisa de gente grande (dizer com ênfase). E para ficar mais gostoso, fazem isso sem roupa. E ficam bem juntinhos, bem juntinhos, até que uma sementinha chamada espermatozoide sai de dentro do pênis (ou, se preferir, use um apelido) e entra pela vulva da mulher. Como o espermatozoide tem uma cauda, ele vai nadando até chegar dentro do útero, que fica na barriga da mulher. Lá, ele se junta a uma  sementinha da mulher, chamada óvulo. Aí, o espermatozoide e o óvulo, juntos,  formam uma semente parecida com um grãozinho de arroz, por exemplo, e ela vai crescendo, crescendo, até ficar do tamanho de um bebezinho, para daí nascer”.

			Essa explicação é importantíssima para que a criança não fique imaginando que a “sementinha” é algo que foi engolido pela mãe e que havia saído pelo ouvido,  pela boca ou pelo nariz do pai,  mas tenha uma informação clara de  onde parte o espermatozoide e onde está a outra sementinha /o óvulo. São esclarecimentos objetivos, concretos. 

			Se a criança tiver acima de 6 ou 7 anos – ou quando o adulto achar que é o momento para aquela criança –, pode-se dar uma explicação de forma mais elaborada, completa, ou seja, descrevendo a relação sexual propriamente dita. Assim seria:  “Quando vão começar a ter relação sexual, o homem e a mulher tiram a roupa, deitam-se na cama, abraçam-se e se beijam, fazendo carinho no corpo um do outro. O pênis começa a ficar duro, ereto e a vagina fica úmida. O homem coloca o pênis dentro da vagina da mulher e os dois fazem movimentos para frente e para trás, várias vezes; podem mesmo variar a posição, sendo ora o homem deitando sobre a mulher, ora a mulher deitando sobre o homem, por exemplo. Isso tudo é coisa de gente grande (dizer com ênfase). É muito agradável para os dois, quando se respeitam, e poderá ser ainda melhor se ele e ela se amarem. Chega um momento em que sentem uma sensação mais agradável ainda, um prazer mais forte, que é chamado orgasmo. No momento em que o homem tem o orgasmo, acontece a ejaculação: um líquido branco cheio de espermatozoides sai de seu pênis, que está dentro da vagina. Os espermatozoides nadam em relação ao útero e um deles se encontra com o óvulo, dando início à formação do bebê, que vai crescendo, crescendo, todo dia um pouquinho, até ficar pronto para nascer”. É útil quando podemos ter em  mãos um livro com ilustrações didáticas.  
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